
Pesquisas consolidam a 
vantagem de Dilma sobre Aécio
As pesquisas Ibope e Datafolha mostram a presidente Dilma Rousseff pela primeira vez neste 
segundo turno em vantagem maior do que a margem de erro sobre seu adversário, Aécio Neves 
(PSDB). No Ibope, Dilma tem vantagem de oito pontos e no Datafolha, de seis.  PÁGINA 3
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Uma campanha 
50 anos atrasada

O candidato do PSDB à Presidência da Repúbli-
ca, Aécio Neves, entrou no segundo turno da elei-
ção com uma agressividade que ficou patente nos 
debates, quando chegou a chamar sua adversária, 
a presidente Dilma Rousseff (PT), de leviana. Se 
esperava ganhar pontos com tal postura, enganou-
-se porque a popularidade do tucano passou a cair, 
conforme indicaram as pesquisas, principalmente 
entre o eleitorado feminino. Se pararmos para re-
fletir, em qualquer campanha eleitoral, quando um 
candidato se defronta com outro, é de se esperar 
uma certa civilidade e – por que não? – até mesmo 
elegância. Pois é com tranquilidade que argumen-
tos são expostos e propostas, defendidas.

Para quem assistiu aos programas do PSDB 
na TV ou mesmo aqueles que leram o programa 
de governo do candidato, ficou claro que as pro-
postas genéricas de Aécio expressavam o que 
a oposição a Dilma demonstrou durante todos 
esses anos: a falta de um projeto para o Brasil. 
Tanto a chamada grande imprensa como a opo-
sição criticaram firmemente os programas Bolsa 
Família, Mais Médicos, Minha Casa Minha Vida, 
entre outros. Mas o que apresentaram no lugar? 
O que assistimos na campanha foi Aécio dizer de 
forma pouco convincente que iria manter o Bolsa 
Família, o Minha Casa Minha Vida. Ora, se é para 
manter, é melhor deixar no governo quem criou o 
programa, o autor da ideia.

A agressividade do candidato, aliada à falta 
de propostas, criou um caldo de cultura para que 
os mais ardorosos apoiadores de Aécio repetis-
sem poucas frases contra Dilma e o PT. Entre os 
petistas ficou famosa a brincadeira de perguntar 
para um aecista as razões para o voto no candi-
dato sem falar três palavras: Dilma, Lula e PT. A 
agressividade do candidato se traduziu nas ruas 
em gritos de guerra rancorosos nas poucas ma-
nifestações pró-Aécio. Eram lemas como “Dilma 
terrorista”, “Fora Cuba” e “Abaixo o Comunismo”, 
típicos do período da Guerra Fria. Uma campanha 
agressiva e com palavras de ordem de 50 anos 
atrás não poderia dar mesmo certo.

Praça da Moça x Rua Graciosa
Diadema

Aqui tem

ABCD MAIOR

Ver lista completa no www.abcdmaior.com.br

O projeto que 
defendemos para o Brasil

Neste domingo, após quase 
quatro meses de campanha elei-
toral, milhões de brasileiros vol-
tarão às urnas para decidir que 
rumo darão ao País para os próxi-
mos anos. Estará sob nossa res-
ponsabilidade a tarefa de decidir 
o caminho que queremos seguir. 
Mais do que uma tarefa, um direi-
to pelo qual lutamos ao longo de 
tantos anos para ver assegurado.

Nós, trabalhadores, não te-
mos dúvidas de qual caminho de-
fendemos para o Brasil: aquele 
que representa uma aliança com 
o trabalhador e com as políticas 
que reafirmam a soberania do 
País. Um modelo de desenvolvi-
mento que tem sua centralidade 
no crescimento do emprego e da 
renda da sociedade como um 
todo e não só para parte dela. 
Aquele que “divide o bolo” en-
quanto ele cresce, que defende 
a redução das desigualdades e 
o desenvolvimento da indústria 
nacional.

que privilegiam a produção na-
cional – como é o caso do Inovar 
Auto, que atraiu cerca de R$ 54 
bilhões em investimento –, ago-
ra querem influenciar o cenário 
político na direção do desmonte 
das conquistas que, ao ampliar o 
mercado interno e consequente-
mente o consumo das famílias, 
beneficiaram toda a sociedade 
brasileira, trabalhadores e em-
presários.

Ao contrário destes, nós, tra-
balhadores, temos clareza de 
que não queremos de volta o 
receituário neoliberal da década 
de 1990 e início dos anos 2000, 
que só trazia prejuízos ao setor 
produtivo e aos trabalhadores, 
com juros altos, recessão, de-
semprego, aumento da desigual-
dade e desmonte das conquistas 
sociais e trabalhistas.

Sabemos qual projeto quere-
mos para o Brasil. Os Metalúrgi-
cos do ABC são Dilma.

A forma como algumas entida-
des patronais têm se conduzido 
no atual processo de campanha 
salarial dos metalúrgicos do Es-
tado de São Paulo é um indica-
tivo da diferença entre os proje-
tos em disputa, um exemplo do 
quanto é importante estarmos 
atentos para a escolha daquele 
que garanta os direitos já con-
quistados pelos trabalhadores.

A recusa unânime dos setores 
patronais em fechar convenção 
coletiva, num momento como o 
atual, demonstra um claro posi-
cionamento político destes se-
tores em prol de um modelo de 
desenvolvimento que privilegia o 
capital especulativo, a abertura 
indiscriminada da economia aos 
humores internacionais, o arro-
cho salarial e a perda de direitos.  

Muitos dos setores empre-
sariais mais beneficiados nos 
últimos 12 anos com desone-
rações tributárias, juros subsi-
diados pelo BNDES, margem de 
preferência nas compras gover-
namentais e políticas setoriais 

Rafael Marques*

*Rafael Marques é presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.
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Dilma abre oito pontos no 
Ibope e seis no Datafolha

Ganhando espaço
 O deputado federal eleito Alex Manente (PPS) assumiu 

a presidência estadual do partido após reunião com a 
executiva da legenda, na última quarta-feira (22/10), em 
São Paulo. Manente comandará o partido até 2017. 

política

A situação fica ainda mais com-
plicada para os tucanos nesta reta 
final já que a rejeição de Aécio 
cresce quase na mesma proporção 
que as intenções de voto caem: 
no levantamento anterior, 35% 
não votariam no mineiro de jeito 
nenhum e, hoje, 42% rejeitam o 
candidato. 

Já a rejeição à candidatura de 
Dilma permaneceu estável no 
Ibope (36%).

Datafolha
De acordo com o levantamento 

do Datafolha, se contabilizados 
os votos totais, Dilma tem 48% e 
Aécio 42% das intenções de voto; 

brancos e nulos somam 5% (in-
decisos também somam 5%).

A rejeição de Aécio cresce tam-
bém nesta pesquisa: 41% dos 
eleitores disseram que não votam 
no tucano “de jeito nenhum”. Há 
sete dias, esse índice era de 34%. 
A rejeição a Dilma caiu de 43% 
há duas semanas para 37% hoje. 

Por fim, o Datafolha registrou 
também melhora na avaliação 
do governo Dilma, que subiu de 
42% de bom e ótimo no levanta-
mento anterior para 44%.

O Ibope ouviu 3.010 eleitores 
em 203 cidades do País. Já o Da-
tafolha consultou 9.910 pessoas 
em dois dias. 

Pela primeira vez no segundo 
turno, a candidata à reeleição 
Dilma Rousseff (PT) aparece 
com vantagem maior do que a 
margem de erro sobre o candi-
dato à presidência Aécio Neves 
(PSDB). É o que apontam as 
duas pesquisas divulgadas no 
fim da tarde desta quinta-feira 
(23/10): de acordo com o Ibo-
pe, Dilma abriu oito pontos; já o 
Datafolha traz a petista seis pon-
tos à frente do tucano. 

Os dados apresentados pelo 
Ibope apontam Dilma com 54% 
das intenções de votos válidos 
contra 46% de Aécio. Já o Data-
folha aponta que a petista conta 
com os votos válidos de 53% dos 
eleitores e o tucano, com 47%, 
A margem de erro é de dois pon-
tos percentuais para mais ou para 
menos nas duas pesquisas. 

Ibope
A vantagem de Dilma é mais 

expressiva se contabilizados os vo-
tos totais, aponta o levantamento 
do Ibope, onde a presidente apa-
rece com 49% dos votos contra 
41% de Aécio; 7% são de brancos 
e nulos e 3% de indecisos.

Redação
politica@abcdmaior.com.br

Pela primeira vez, candidata à reeleição aparece na frente de Aécio Neves fora da margem de erro
Marcos Fernandes/fotos publicasandris bovo

Candidato tucano estava na frente, mas agora tem poucos dias para buscar viradaDilma e PT conseguem criar “onda vermelha” com atos de rua pelo Brasil
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Licitação cancelada
 O TCE-SP (Tribunal de Contas do Estado de São Paulo) determinou a 

suspensão do edital feito pela Prefeitura de Ribeirão Pires  para fornecimento 
de material de limpeza. De acordo com o Tribunal, é necessário esclarecer o 
critério de julgamento do menor preço.

política

Setores econômicos do ABCD 
oficializaram nesta semana 
apoio à reeleição da presidente 
Dilma Rousseff (PT). Empresá-
rios, comerciantes, empreende-
dores do segmento de turismo e 
da economia solidária assinaram 
manifestos destacando a impor-
tância das políticas econômicas 
adotadas pelo governo federal 
nos últimos quatro anos. 

O documento assinado por 
empresários da Região destaca 
que a redução da desigualdade, 
com a inclusão de brasileiros ao 
mercado de consumo, garantiu 

a ampliação de oportunidades 
de negócios, empreendimentos, 
da produção e dos empregos. 

“O governo Dilma abriu 
importantes portas ao em-
presariado do ABC e suas 
principais lideranças, junto 
a ministérios, BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social) 
e outros órgãos federais re-
levantes ao desenvolvimento 
econômico do País e da Re-
gião”, afirma o manifesto dos 
empresários. 

Já o segmento de turismo 

de São Bernardo destacou o 
apoio e os investimentos des-
tinados ao setor nos últimos 
12 anos, além de destacar a 
visibilidade do País com a re-
alização da Copa do Mundo. 

“Lula e Dilma investiram 
fortemente em ações para o 
crescimento da atividade tu-
rística no País. Como conse-
quência, a participação do Tu-
rismo na economia saltou de 
24 bilhões de dólares em 2003 
para 77 bilhões de dólares em 
2012”, destacou o manifesto 
do segmento turístico.

Economia Solidária
Já as  cooperativas do ABCD 

e a Unisol (Central de Coo-
perativas e Empreendimentos 
Solidários) também garantiram 
apoio a Dilma, durante even-
to realizado nesta quarta-feira 
(22/10), em São Bernardo. 
Com representantes de entida-
des da Região, foram apresen-
tados os avanços do setor nos 
últimos anos.

Participaram do encontro o 
presidente da Unisol, Arildo 
Mota Lopes, o deputado es-
tadual eleito, Teonilio Barba 

(PT), o secretário de Serviços 
Urbanos, Tarcisio Secoli, além 
de representastes de cooperati-
vas do ABCD.

“O governo Dilma e o PT 
trazem confiança nos nossos 
projetos. A economia solidária 
avançou muito nos últimos 12 
anos. É impossível imaginar 
todo esse crescimento da econo-
mia solidária antes do governo 
PT”, disse Arildo. 

Confira no site todas as cartas 
de apoio à Dilma: www.abcd-
maior.com.br. 

Segmentos econômicos do ABCD reforçam apoio a Dilma Rousseff

(Karen Marchetti)

Duas vezes governador de Mi-
nas Gerais, de 2003 a 2010, o 
candidato à Presidência da Repú-
blica Aécio Neves (PSDB) gastou 
mais em publicidade do que em 
Habitação em sete anos de gestão, 
conforme dados do TCE (Tribu-
nal de Contas do Estado). A úni-
ca exceção foi o exercício de 2008, 
mas com ressalva do órgão, que 
criticou a falta de controle de gas-
tos públicos ante o planejamento 
financeiro daquele ano.

De acordo com o TCE, em 
2003, Aécio destinou R$ 10,5 
milhões para o setor habitacional, 
enquanto foram gastos R$ 40,9 
milhões em publicidade. Em 
2004, os recursos para construção 
de moradias tiveram decréscimo 
para R$ 8,1 milhões, na contra-
mão das verbas para propagan-
da, que subiram para R$ 57,8 
milhões. Já durante o exercício 
de 2005, o tucano saltou o Orça-
mento para Habitação, passando 
para R$ 111,2 milhões, mas os 
valores para divulgação do gover-
no também subiram, passando a 
R$ 113,4 milhões. 

Em 2006, Aécio gastou R$ 
103,7 milhões com políticas ha-
bitacionais, enquanto despendeu 

R$ 106,7 milhões com propa-
ganda. Reeleito naquele ano, o 
tucano não alterou as prioridades 
de gastos públicos entre os setores. 
Em 2007, 2009 e 2010, a Habi-
tação recebeu do governo mineiro 
R$ 98,1 milhões, R$ 118,1 mi-
lhões e R$ 135,4 milhões, respec-
tivamente. Na mesma ordem, o 
Estado gastou com publicidade 
R$ 155,7 milhões, R$ 186,6 mi-
lhões e R$ 158,9 milhões. 

Única exceção, o exercício 
2008 teve R$ 593,2 milhões des-
tinados para Habitação, ante R$ 
183,4 milhões para publicidade. 
Mesmo com salto considerável 
de investimentos no setor habi-
tacional, o TCE fez contestações 
acerca dos gastos. “Verifica-se no 
planejamento orçamentário do 
exercício de 2008 um acréscimo 
de 419% na despesa prevista ini-
cialmente, demonstrando uma 
falta de aderência entre o que foi 
planejado e o que foi realizado”, 
diz o relatório.

Em contraste à proporção de 
investimentos estaduais dados à 
Habitação, um estudo realizado 
pela FJP (Fundação João Pinhei-
ro) e pelo Ministério das Cidades 
em 2010, divulgado em 2013, 
apontou que Minas Gerais apre-
sentava déficit habitacional de 
557 mil residências. 

O ABCD MAIOR procurou 
esclarecimentos do governo 
de Minas Gerais por meio das 
secretarias da Fazenda e de De-
senvolvimento Regional, Polí-
tica Urbana e Gestão Urbana, 
mas não houve retorno até o 
fechamento desta edição. Tam-
bém foi procurada a coligação 
de Aécio, que mais uma vez 
não respondeu.  

Aécio gastou mais em publicidade 
do que com Habitação em 7 anos
Bruno Coelho

bruno@abcdmaior.com.br

Como governador de Minas Gerais, tucano priorizou investimentos em propaganda; única exceção foi registrada no ano de 2008
João Marcos Rosa/Portal da Copa/ME

Minas Gerais possui déficit habitacional de 557 mil unidades; na foto, vista aérea de Belo Horizonte

Comparação entre os gastos durante gestão aécio

Ano	H abitação	 Publicidade
2010	 R$ 135,4 milhões	 R$ 158,9 milhões
2009	 R$ 118,1 milhões	 R$ 186,6 milhões
2008	 R$ 593,2 milhões	 R$ 183,4 milhões
2007	 R$ 98,1 milhões	 R$ 155,7 milhões
2006	 R$ 103,7 milhões	 R$ 106,7 milhões
2005	 R$ 111,2 milhões	 R$ 113,4 milhões
2004	 R$ 8,1 milhões	 R$ 57,8 milhões
2003	 R$ 10,5 milhões	 R$ 40,9 milhões
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Lei seca
  Pelo menos 13 estados, além do Distrito Federal, 

adotarão a Lei Seca no segundo turno das eleições, 
domingo (26/10). São Paulo ainda não definiu se será 
proibida a venda de bebida alcoolica.

Fim da novela
Cassado, o vereador Manoel Lopes (DEM) não conseguiu liminar no 
TRE-SP para se manter na cadeira. Dessa forma, a Mesa Diretora se 
reúne nesta sexta-feira (24/10) para convocar a suplente Wanessa 
Bomfim (PMDB) para ocupar o posto.

Com Lula, PT realiza ‘Carnaval 
Vermelho’ em São Bernardo

Lula participa da campanha nas 
ruas da Região. 

Reforço
A ministra do Planejamen-

to, Miriam Belchior, pedirá 
votos para Dilma neste sábado 
(25/10) nos centros comerciais 

de Santo André e Mauá.  
A ministra, que já foi secretá-

ria em Santo André durante a 
gestão do prefeito Celso Daniel 
(PT), morto em 2002, inicia as 
atividades eleitorais às 10h em 
Mauá, onde percorre o Centro 
da cidade ao lado do prefeito 

Donisete Braga.
Às 12h, Miriam estará na rua 

Cel. Oliveira Lima, principal 
centro comercial de Santo An-
dré, onde fará caminhada com 
o prefeito Carlos Grana (PT).

O presidente do PT de San-
to André, Luiz Turco, explica 

que nesta reta final a ideia é 
conversar com os indecisos. 
“O objetivo é mostrar a dife-
rença dos dois projetos para o 
País”, disse.

Dilma disputa o segundo 
turno com o senador Aécio Ne-
ves (PSDB). 

Atrás nas pesquisas eleitorais, 
a campanha do presidenciá-
vel Aécio Neves (PSDB) não 
organizou atos para o ABCD 
neste fim de semana. Mesmo 
precisando recuperar terreno 
na disputa, o partido pretende 
promover apenas “adesivaços” 
(campanhas que buscam incen-
tivar motoristas colarem adesi-
vos nos carros).

A campanha tucana na Re-
gião neste segundo turno foi 
tímida, sem grandes eventos. 
O governador Geraldo Alck-
min (PSDB), principal aliado 

de Aécio do Estado, participou 
de uma única atividade eleito-
ral, no Jardim Silvina, em São 
Bernardo.

Apenas dois atos foram or-
ganizados pelos tucanos na 
Região, sendo um na última 
semana, em um bufê de São 
Bernardo, e o outro em Mauá, 
nesta quarta-feira (22/10), 
quando estiveram presentes o 
senador Aloysio Nunes (PSDB) 
e o ex-deputado federal José 
Aníbal (PSDB), além de algu-
mas lideranças regionais, como 
vereadores e ex-prefeitos.

O TCE (Tribunal de Contas 
do Estado) rejeitou recurso da 
Prefeitura de São Caetano que 
contestava decisão do órgão 
que julgou irregulares a concor-
rência e o contrato, bem como 
as despesas realizadas com a 
Construtora Augusto Velloso 
S/A, que construiu o Centro de 
Capacitação de Professores, na 
confluência da avenida Goiás 
com a rua Tapajós.

O valor do contrato com a 
empresa totalizou R$ 12 mi-

Pesquisas
O coordenador do PSDB 

na Região, Márcio Canu-
to, afirmou que as pesquisas 
eleitorais que mostram Aécio 
atrás da presidente Dilma 
Roussef (PT) não desestimu-
lam os tucanos. “Os institu-
tos de pesquisa erraram de 
forma grotesca no primeiro 
turno. A diferença chegou a 
ser de 8%. Por isso, não va-
mos desistir e lutaremos até 
17h deste domingo (26/10)”, 
concluiu Canuto. 

lhões, incluindo o fornecimen-
to de mão de obra, serviços e 
materiais, conforme divulgou o 
próprio Tribunal de Contas. 

“Trata-se de exigência pre-
vista em edital restritivo a con-
tribuir para afastamento de 
possíveis empresas interessadas 
no certame, como ocorreu no 
caso”, relatou o TCE.

O ex-prefeito Auricchio não 
foi localizado para se posicio-
nar sobre o assunto. 

Neste sábado (25/10), véspe-
ra do segundo turno, o PT rea-
liza em São Bernardo o último 
ato antes da eleição que defini-
rá o futuro presidente do Brasil 
para os próximos quatro anos, 
com a presença do ex-presiden-
te Lula. A partir das 9h, movi-
mentos sociais, de juventude, 
sindicatos e a militância petista 
do ABCD participam do “Car-
naval Vermelho”, que percorre-
rá a rua Marechal Deodoro, no 
Centro. A concentração será no 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC.

“É um ato com a organiza-
ções de muitas forças. Será a ca-
minhada rumo à vitória. Uma 
vitória de muitas viradas”, disse 
o presidente do PT de São Ber-
nardo, Brás Marinho. 

Lula tradicionalmente encer-
ra as atividades de campanha 
em São Bernardo. Durante o 
primeiro turno, Lula percorreu 
a Marechal ao lado de 1,5 mil 
militantes, quando criticou a 
“agressividade” da mídia contra 
Dilma. Esta será a quarta vez que 

Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

Último ato antes do segundo turno será realizado na Marechal Deodoro, centro comercial da cidade
andris bovo

Ex-presidente Lula em carreata pelas ruas de São Bernardo durante o primeiro turno reuniu mais de 1,5 mil pessoas; evento encerra campanha de Dilma

PSDB não tem atos marcados na Região Contrato de R$ 12 milhões 
de Auricchio é rejeitado

(Gislayne Jacinto) (Gislayne Jacinto)
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Quando o marido de Janeide 
Pinheiro Silva, 38 anos, caiu do 
primeiro andar de um prédio e 
quebrou o braço, a moradora de 
Santo André se viu em uma situ-
ação limite: sem renda, com dois 
filhos e sem estudos, ela não con-
seguia arrumar serviço. Já o mari-
do, fonte de sustento da família, 
trabalhava sem registro e precisava 
se recuperar do acidente. Com o 
tempo e o aumento das neces-
sidades, bateu o desespero. Foi 
nesse contexto que o Bolsa Famí-
lia entrou na vida de Janeide. O 
programa foi a esperança e o in-
centivo para a família se reerguer, 
assim como é para outras 63 mil 
famílias do ABCD.

 “Lembro da minha filha de 
seis anos lambendo o plástico de 
um pacote de bolacha recheada, 
porque não tínhamos dinheiro 
para comprar. Aquilo me marcou 
muito. Naquele dia saí às 5h da 
manhã para buscar uma solução”, 
recordou Janeide, entre lágrimas. 
A moradora de Santo André lem-
bra que chegou ao Cras (Centro 
de Referência de Assistência So-
cial) em desespero, com anemia 
e princípio de depressão. “Na 
minha casa faltava absolutamen-
te tudo. Comecei recebendo R$ 
95 do Bolsa Família e para mim 
pareciam milhões, pois matou a 
nossa fome”, destacou. 

O benefício também foi um 
empurrão para a catadora Ana 
Paula Costa e Silva, 33 anos. De 
origem pobre, a moradora do Jar-
dim Zaíra, em Mauá, nunca teve 
um emprego registrado duradou-
ro. Sobrevivia com um bico aqui e 
outro ali. Passou fome. “Cheguei 
a ir para a feira pegar alimento do 
chão das barracas para comer”, re-
cordou. O Bolsa Família ajudou 
a amenizar as necessidades mais 
básicas. “Antes do Bolsa Família 
faltava tudo em casa. Teve épo-
cas de termos que usar o fogão a 
lenha por não ter dinheiro para 
comprar gás”, lembrou. 

autoestima e pronatec
Além da renda, Janeide afirma 

que o Bolsa Família proporcio-
nou melhora em sua autoestima. 
“Não é apenas o benefício, eles me 
ensinaram a me valorizar, acre-
ditar em mim mesma e me in-
centivaram a estudar”, destacou. 
Antes do Bolsa Família, Janeide 
tinha estudado até a 5ª série do 
Ensino Fundamental. Hoje,  está 
finalizando a 9ª série pelo EJA 2 
(Educação de Jovens e Adultos) 
na Emeief (Escola Municipal de 
Ensino Infantil e Ensino Fun-

damental) Professor João Barros 
Pinto, no Bairro Utinga, em San-
to André. “Nunca mais vou parar 
de estudar. Vou fazer o Ensino 
Médio e faculdade de Direito ou 
Assistência Social”, planeja.

Janeide já finalizou o curso 
profissionalizante de assistente 
em administração pelo Pronatec 
(Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego), 
do governo federal. “Agora o que 
mais quero é arrumar um empre-
go para entregar o meu cartão. Sei 
que esse dinheiro poderá ajudar 

outras famílias, assim como aju-
dou e ajuda a minha”, ressaltou. 
Atualmente, Janeide recebe cerca 
de R$ 300 do Bolsa Família. A 
expectativa da moradora de San-
to André é entregar o cartão em 
2015. “Quando  terminar o En-
sino Fundamental será mais fácil 
conseguir emprego.” 

entrega do benefíciO
Ana Paula também planeja 

deixar de receber o benefício. Ela 
já tem o Ensino Médio completo 
e atualmente é uma das coopera-

das da Coopercata (Cooperativa 
dos Catadores de Materiais Reci-
cláveis de Mauá). “Nunca fiquei 
parada. Sempre me virei, fosse 
como faxineira ou pizzaiola. Po-
demos ser ajudados, mas não po-
demos ser dependentes, se quere-
mos ser livres”, argumentou. 

Hoje, Ana Paula, o marido e 
seus quatro filhos vivem com 
R$ 198 do Bolsa Família e o 
salário da cooperativa de cata-
dores que permite uma média 
mensal de cerca de um salário 
mínimo (R$ 724). 

Bolsa Família transforma a 
vida de 63 mil famílias no ABCD
Claudia Mayara

mayara@abcdmaior.com.br

Além da renda, programa que se tornou referência internacional incentiva beneficiados a estudar e entrar no mercado de trabalho
andris bovo

Ana Paula Costa e Silva trabalha como catadora e recebe o benefício: “Podemos ser ajudados, mas não podemos ser dependentes, se queremos ser livres”

Chips em cães para evitar novo abandono
 São Caetano estão instalando chips de identificação em cães e gatos 

que estão no Civisa (Centro Integrado de Vigilância à Saúde Dr. Oswaldo 
Cipullo) – rua Justino Paixão, 141, no Bairro Mauá – e aguardam adoção. 
Em caso de novo abandono, os donos serão responsabilizados.

cidades

Programa tirou 22 milhões da extrema pobreza no País
Conforme dados do Ministé-

rio do Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome, nos últimos 
quatro anos, o Bolsa Família tirou 
22 milhões de brasileiros da extre-
ma pobreza. Atualmente, quase 
14 milhões de famílias no País 
recebem o benefício. Somente no 
ABCD são 63 mil famílias, sendo 
a maioria de São Bernardo (16,9 
mil), Santo André (15,9 mil) e 
Diadema (15,6 mil). 

O Bolsa Família serve como 
modelo internacional de distri-
buição de renda. O programa foi 
responsável por romper o círculo 
de perpetuação da pobreza no 
Brasil. Antes, as crianças eram as 
principais vítimas e deixavam a 
extrema pobreza quando come-
çavam a trabalhar, ainda crianças, 
por volta dos 10 anos. Porém, ao 
abandonar a escola também dei-
xavam de lado a chance de um 

futuro melhor, o que tornava a 
pobreza um círculo vicioso. 

na escola
Para receber o benefício, além 

de não ter renda, as famílias de-
vem manter todas as crianças e 
adolescentes entre seis e 17 anos 
matriculados em escolas. Os alu-
nos de seis a 15 anos precisam 
cumprir frequência mensal de 
85% da carga horária, e os de ida-

de entre 16 e 17 precisam ter ido 
a, no mínimo, 75% das aulas. 

O acompanhamento dos estu-
dantes cadastrados no Bolsa Fa-
mília é feito constantemente. Em 
caso de baixa frequência escolar, 
uma equipe de assistentes sociais 
do município fica responsável 
pela investigação do motivo das 
faltas. A ausência sem justificati-
va pode ocasionar o desligamento 
do programa. 
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Regularização fundiária em S. Bernardo 
 São Bernardo entrega, nesta sexta (24/10), títulos de 

legitimação de posse a 126 famílias beneficiadas pela 
regularização fundiária do loteamento Vila Santa. No CEU 
Celso Daniel (rua Centauro, Jardim Três Marias).

polícia aguarda imagens de câmeras
A polícia aguarda imagens da Ecovias para confirmar a versão do 
segurança Bruno Clementino, 24 anos, que disse em depoimento 
estar dirigindo o Audi que atropelou e matou um torcedor palmeirense 
no domingo (19/10). Na foto, o ônibus depredado pelos torcedores.

Braço da Billings pode 
secar em menos de um ano

O Rio Grande opera atualmen-
te com 71,2% da capacidade – no 
mesmo período do ano passado, 
a represa estava com 96,3% –, 
sendo o único com reserva acima 
dos 50%. A compreensão dos 
dados fica prejudicada porque a 
Sabesp não revela o volume, em 
metros cúbicos, dos reservatórios. 
O Cantareira está com reserva de 
3% (volume morto) e o Alto Tie-
tê com 8,2%, mesmo volume da 
Cantareira quando a companhia 
estatal iniciou a captação do volu-
me morto, em maio. 

“Agora, qualquer solução só 
pode ser feita a longo prazo. O 
problema é que a falta d’água já 
está instalada”, sustentou Santos. 
Em junho deste ano, a Sabesp fez 
com que 150 mil residências de 
Santo André passassem a receber 
água do Rio Grande. A cidade 
agora é abastecida pelo manan-
cial da Billings e pelo Alto Tietê. 
Neste mês, a gestão do governa-
dor Geraldo Alckmin (PSDB) 
ampliou em 500 metros cúbicos 
por segundo a retirada de água no 
reservatório. 

Severino Barbosa tem 58 anos 
e há 26 costuma pescar no braço 
Rio Grande da Billings. A brin-
cadeira virou tradição para o pe-
dreiro. Em horários vagos, corre 
para a rodovia Índio Tibiriçá e 
dali mesmo joga a linha de pes-
ca para dentro do reservatório. 
Este ano, o “pescador de rodo-
via” adentrou as margens secas 
do Rio Grande e aproveitou o 
recuo da água para continuar a 
distração. “É de assustar a gente. 
Antes eu ficava lá na rodovia de 
braço esticado, agora está tudo 
terra aqui”, falou.

As bordas da represa, antes ver-
dejantes, agora estão tomadas por 
areia e lixo. Pneus, latas e garrafas 
se engancham nas linhas do pes-
cador, que lamenta o tamanho 
dos peixes. “Até o ano passado 
eu pegava umas tilápias grandes. 
Hoje só dá para pegar uns peixi-
nhos para uma pequena fritada”, 
descreveu.

Quem passa todos os dias perto 
da represa também fica surpreso 
com o recuo. “Fico assustada to-
dos os dias. Ainda não falta água 
em casa, mas me preocupo por-
que a represa está muito feia”, dis-
se a auxiliar de limpeza  Janeide 
Gomes de Melo, 42 anos.  

O Sistema Rio Grande é o pró-
ximo da lista a secar e chegar à 
crise vivenciada pelo Cantareira. 
Com a falência do maior produ-
tor de água da Grande São Pau-
lo, também foi afetado o sistema 
Alto Tietê, e agora a ameaça chega 
ao braço da represa Billings, que 
abastece não somente a Região 
mas também a Capital. A análise 
foi feita pelo presidente do Sin-
taema (Sindicato dos Trabalha-
dores em Água, Esgoto e Meio 
Ambiente de São Paulo), Rene 
Vicente dos Santos.

Santos critica a forma como os 
recursos hídricos foram adminis-
trados nos últimos anos. Para ele, 
o investimento do governo esta-
dual se concentrou na expansão 
da rede, deixando de lado a am-
pliação dos reservatórios. “Como 
a Sabesp possui ações na Bolsa, a 
preocupação é com a arrecadação. 
Dessa forma, não houve planeja-
mento para enfrentar a seca atu-
al”, disse. O que deve acontecer, 
para o sindicalista, é o aumento 
da retirada de água na parte de 
captação da Billings para evitar 
que casas paulistas fiquem sem 
abastecimento.

o menor
O problema, conforme Santos, 

é que o braço Rio Grande é o me-
nor dos reservatórios do Estado e 
não tem capacidade para atender 
a demanda da grande metrópole. 
“Efeito dominó. Com Cantareira 
e Alto Tietê secando, será uma 
questão de meses para que não 
tenha mais água no Rio Grande. 
A situação não vai ser diferen-
te se não mudarem a política da 
Sabesp”, citou. Para o presidente, 
o governo estadual deveria anun-
ciar racionamento, antes que a si-
tuação fique pior. “Mas, por uma 
questão eleitoreira, o rodízio foi 
evitado”, criticou.

Renan Fonseca
renan.fonseca@abcdmaior.com.br

Sintaema diz que efeito cascata pode chegar nos próximos meses se Sabesp não mudar gestão

andris bovo

Recuo da represa Billings é visível e margens apresentam faixa de terra que antes ficava coberta pela água

Recuo do 
Rio Grande 
assusta 
moradores

andris bovo

Severino Barbosa pesca na represa há 26 anos: “É de assustar a gente”
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A aposentadoria especial está 
ameaçada. Processo em trami-
tação no STF (Supremo Tribu-
nal Federal) pode acabar com o 
benefício aos trabalhadores que 
se aposentaram, ou estão para se 
aposentar, por exercer funções 
em condições prejudiciais à saú-
de. Escritórios de advocacia e o 
movimento sindical lutam para 
impedir a perda do direito.

O INSS (Instituto Nacional 
do Seguro Social) defende que 
o uso dos EPI (Equipamento 
de Proteção Individual) é eficaz 
e impede que o ambiente de 
trabalho insalubre ou penoso 
afete a saúde do trabalhador. 
Por essa visão, o Instituto afir-
ma não ser necessário, ou de di-
reito, a concessão deste modelo 
de aposentadoria. O processo 
tramita desde 2011, porém, foi 
no mês passado que caminhou 
para uma decisão. Já tem o voto 
favorável (para o INSS) do re-
lator, Luiz Fucs, mas o minis-
tro Luís Roberto Barroso pediu 
vistas para analisar melhor a 
ação e só depois disto o julga-
mento será retomado, porém 
sem data. Os representantes do 
Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC estarão reunidos com o 
ministro da Previdência Social, 
Garibaldi Alves Filho, em Bra-

sília, na quinta-feira (30/10) 
para conversar sobre a ameaça 
de perda do direito.

“Vamos dialogar sobre o 
tema, porque, se o Supremo 
retirar a aposentadoria especial, 
o trabalhador que se aposentou 
antecipadamente pela especial 
volta para o benefício comum 
com incidência do fator previ-
denciário e ainda será obrigado 
a devolver aos cofres públicos 
o que recebeu a mais. Muitas 
categorias estão expostas a am-
bientes prejudiciais à saúde, 
inclusive os metalúrgicos” expli-
cou o secretário-geral do Sindi-
cato dos Metalúrgicos do ABC, 
Wagner Santana, o Wagnão.

EPI
Desde 1998, as empresas são 

obrigadas a informar se forne-
cem os EPIs e se esses equipa-
mentos são eficazes. Fernando 
Gonçalves, especialista em Di-
reito Previdenciário, um dos 
advogados da Betim Prev, parti-
cipou de uma das audiências no 
STF em que o benefício estava 
sendo decidido. “Argumentei 
em defesa de alguns sindicatos 
de trabalhadores que o uso do 
equipamento de proteção não 
elimina todo o risco e que exis-
te a necessidade de comprovar 
se foi feito o uso, a troca e hi-
gienização correta. Não basta a 
declaração que forneceu o EPI 

e se esse equipamento é eficaz. 
Porque eficaz não é sinônimo 
de eliminação do risco à saúde. 
Para a empresa é cômodo colocar 
que é eficaz, senão tem que pagar 
um valor adicional ao INSS sobre 
o seguro acidente.”

De acordo com o advogado, 
pela regra atual para requerer a 
aposentadoria especial o tempo 
de trabalho necessário varia de 
acordo com os fatores de risco, 
mas é menor do que o tempo 
normal, podendo ser de 15, 20 

ou 25 anos ao invés dos 35 para 
a atividade comum. “Para cada 
ano trabalhado há um coeficien-
te de acréscimo por conta da ex-
posição a ambientes prejudicais à 
saúde, como ruídos. Por exem-
plo, um trabalhador que atuou 
em ambiente insalubre com alto 
nível de ruído por 10 anos, con-
segue 14 anos para sua contagem 
de tempo.” 

Alguns escritórios de advocacia 
como a Betim Prev estão acom-
panhando o caso desde o início e 

realizam palestras e mobilizações 
para as entidades sindicais em 
todo o País. “As pessoas precisam 
entender o que acontecerá direta-
mente nas suas vidas se o INSS 
ganhar. Não é só a perda do be-
nefício, e sim a volta de muitos ao 
mercado de trabalho para com-
pletar o tempo de contribuição 
da aposentadoria normal e ainda 
devolver à Previdência o total dos 
valores que recebeu durante todo 
o tempo que está com a especial”, 
afirmou Gonçalves. 

Aposentadoria especial ameaçada
em julgamento no Supremo Tribunal
Michelly Cyrillo

michelly@abcdmaior.com.br

Recurso do INSS pede que trabalhador não tenha direito à aposentadoria especial quando usar equipamento de proteção individual
amanda perobelli

O advogado Fernando Gonçalves em recente palestra para trabalhadores de São Bernardo sobre o risco do julgamento no STF

Cursos profissionalizantes em Mauá
  O programa Qualifica Mauá oferece 106 vagas para cursos de qualificação 

profissional. Os cursos são de motorista de transporte de passageiros, 
motorista de transporte escolar, leitura e interpretação de desenho de obras 
civis e pedreiro assentador. Mais informações: 4514-6141. 

Após dez anos da criação do 
APL Metalmecânico, um proje-
to de perfil elaborado pelo gru-
po sairá do papel. Cerca de 30 
empresários do ramo participa-
rão de um estudo que fará um 
verdadeiro raio X do potencial 
das fábricas e também indicará 
novos mercados de atuação. As 
consultorias com especialistas 
do Senai ocorrerão durante um 
ano e serão financiadas pelas em-
presas e pelo governo do Estado. 

O convênio entre as entidades 
foi assinado nesta quinta-feira 
(23/10), na Capital. APL é a 
reunião de empresas, faculdades, 
poder público e trabalhadores 
para discutir e propor medidas 
de desenvolvimento de um dado 
segmento.

O ABCD conta com 3.746 
micro e pequenas empresas do 
setor metalmecânico. Em 2004 
um grupo de empresários resol-
veu unir forças para ampliar os 

negócios e vencer as dificulda-
des. Uma série de ações em con-
junto foi desenvolvida e che-
gou a hora de mais um desafio. 
“Há alguns anos o grupo busca 
parcerias para desenvolver este 
projeto. Ninguém melhor do 
que nós para saber o que preci-
samos. Por isso, agora consegui-
mos formatar o projeto como 
imaginávamos e vamos colocar 
em prática”, afirmou Norberto 
Perrela, empresário do setor e 

presidente do APL.
A gerente regional do Ciesp 

(Centro das Indústrias de Santo 
André), Irina Freire, explicou que 
o projeto tem duas fases. “Na pri-
meira, será realizado um raio X 
tecnológico para identificar gar-
galos e propor melhorias para as 
empresas do APL. Na segunda 
fase, as informações obtidas cons-
tarão do Guia de Oportunidades 
que possibilitará novos negócios 
entre as empresas do APL e acesso 

a novos mercados.”
O convênio para a elaboração 

de estudo foi assinado entre a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnologia 
e Inovação do Estado, represen-
tantes do APL e do Senai. Para 
a realização das consultorias, o 
Estado vai dispor de R$ 200 mil 
e os empresários de R$ 58mil. 
A previsão é iniciar o estudo em 
novembro deste ano. 

economia

APL Metalmecânico do ABC levanta perfil para disputar mercados

(Michelly Cyrillo)
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Novo imortal
  O historiador pernambucano Evaldo Cabral de 

Mello é o novo ocupante da Cadeira 34 da Academia 
Brasileira de Letras, vaga desde julho, com a morte 
do romancista e cronista baiano João Ubaldo Ribeiro.

Taxa de desemprego fica 
em 4,9% e é recorde histórico

(23/10) pelo IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística).

O índice também é nume-
ricamente inferior ao registra-
do em agosto deste ano (5%). 
Apesar disso, o IBGE não 
considera a variação estatistica-
mente significativa. A PME é 
realizada em seis regiões metro-
politanas do País.

O contingente de desem-
pregados ficou em 1,2 milhão 
de pessoas em setembro deste 

ano, significando estabilidade 
em relação a agosto deste ano 
e queda de 10,9% na compa-
ração com setembro do ano 
passado.

Já a população ocupada ficou 
em 23,1 milhões de pessoas, 
o que significa que, apesar da 
queda da taxa de desemprego, 
não houve geração de postos de 
trabalho tanto na comparação 
com agosto deste ano quanto 
em relação a setembro do ano 
passado.

A taxa de desemprego, medi-
da pela PME (Pesquisa Mensal 
de Emprego), atingiu 4,9% em 
setembro deste ano, a menor 
para o mês desde o início da sé-
rie histórica iniciada em 2002. 
Houve queda de 0,5 ponto 
percentual em relação à taxa 
observada em setembro do ano 
passado (5,4%). A pesquisa foi 
divulgada nesta quinta-feira 

Agência Brasil
nacional@abcdmaior.com.br

Índice de setembro é o menor desde que o IBGE começou a fazer a pesquisa, em 2002

nacional/internacional

andris bovo

População ocupada ficou em 23,1 milhões de pessoas, de acordo com a pesquisa
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Após dez anos, morte de 
Serginho ainda é um mistério

Copa Uniligas
 Na véspera da eleição presidencial, no sábado (25/10), 

o campo do Nacional recebe rodada dupla da Copa dos 
Campeões Uniligas a partir das 14h30: primeiro DER x 
Comercial e depois 4º Centenário e Casa Grande.

conforme revelaram o goleiro 
Silvio Luiz, o zagueiro Dininho e 
o lateral-direito Anderson Lima – 
todos estavam em campo naque-
le fatídico dia. 

“Ele foi tirado dos treinos no 
começo do ano (2004), ficou uma 
ou duas semanas fazendo exames 
(complementares, além daqueles 
que todos do grupo fizeram), aí 
tivemos uma reunião com a di-
retoria e com o médico (Paulo 
Forte) para falar sobre o Serginho. 
A gente perguntou por que ele 
tinha faltado aos treinos pois eu 
havia tido uma experiência com o 
Narciso no Santos, que teve uma 
leucemia. O doutor falou que era 
algo normal, com apenas 1% de 
chance de acontecer algo”, revela 
Anderson Lima. Dininho e Silvio 
Luiz reforçaram a versão sobre o 
afastamento do ex-companheiro.  
“Ficamos constrangidos de per-
guntar dos exames para ele. Mas 
sempre colocava a vida dele em 
campo, tínhamos certeza que não 
havia nada”, admitiu o ex-goleiro. 
A ficha caiu logo que Serginho 
caiu no gramado. Ali, todos se 
lembraram da pré-temporada. 

“Quando falamos de atleta, 
é necessário ter risco zero e essa 
preocupação não existe. 1 ou 2% 

de chances representam um risco 
alto”, explica Ghorayeb.

O São Caetano se esquiva de 
culpa, sendo que o presidente 
do Nairo Ferreira de Souza não 
aceita até hoje ter sido punido e 
ficado dois anos sem frequentar 
estádios. Forte foi afastado por 
quatro temporadas. Ambos, no 
fim das contas, foram absolvidos 

pela justiça.
“Serginho teve uma arritmia. 

Todo mundo sabia disso. Foi 
alertado na época pelo cardiolo-
gista, mas nada que o impedisse 
de jogar futebol. Nunca foi fala-
do ao São Caetano que ele estava 
proibido desse tipo de atividade, 
a arritmia estava sendo acompa-
nhada pelo Incor”, defendeu-se 

Nairo. Procurado pela reporta-
gem, o doutor Paulo Forte in-
formou que não daria entrevista 
devido a um imprevisto familiar.

Após contradições à época, o 
Incor disse em conjunto com o 
clube que desconhecia a doença 
de Serginho, e as investigações 
cessaram, configurando até hoje 
em uma história inacabada.

Dininho dividia a concentra-
ção com Serginho e por muitas 
vezes se misturava à família do jo-
gador. Assim que perdeu o amigo 
e companheiro de zaga, ele não 
aguentou mais ficar no clube.

“Pode ter sido coincidência, 
mas depois daquela noite tive 
vontade de sair do São Caetano. 
Me senti solitário depois de jogar 
tanto tempo com ele. Não tinha 
como continuar aquele jogo con-
tra o São Paulo depois, a imagem 
dele no chão vinha à minha ca-
beça a todo instante”, não se es-
quece Dininho, que saiu mesmo 

do Azulão ao fim da temporada.
Anderson Lima diz que Sergi-

nho havia acabado de assinar o 
“contrato da vida”, com duração 
de três anos e não queria perder 
uma partida. Na Copa Liberta-
dores de 2004, o presidente Nai-
ro Ferreira de Souza conta que o 
técnico Muricy Ramalho levou 
todo o elenco para a altitude da 
Bolívia, onde estava marcado 
duelo contra o The Strongest. O 
Azulão se classificou no dia ante-
rior e o treinador optou por es-
calar apenas os reservas, mas Ser-
ginho insistiu em participar de 

um compromisso que não valia 
nada. Na linguagem do futebol, 
era um cavalo, mas morreu com 
30 anos. 

O clube guarda até hoje a últi-
ma chuteira usada por Serginho.

Legado
Para o doutor Nabil Ghorayeb, 

responsável pelos exames cardí-
acos de São Paulo, Santos e Pal-
meiras, os jogadores fazem ques-
tão de fazer um check-up após 
o episódio Serginho. “Os atletas 
se preocupam mais agora, antes 
eles fugiam desse tipo de exame”, 

resume.
Entretanto, Ghorayeb diz que 

muitas pessoas que trabalham 
no futebol não entendem a im-
portância de se tratar com um 
especialista, com um doutor do 
esporte. “Tenho visto muito no 
Interior do Brasil exames que não 
são feitos por cardiologistas liga-
dos ao esporte. Tem que seguir 
um critério para avaliação, como 
a posição que o atleta joga (as exi-
gências são diferentes de posição 
para posição) e as características 
do futebol. O médico do esporte 
percebe os problemas”, avisa. 

De quem foi a culpa? Quem 
deixou passar o problema? Por 
que nenhuma providência foi to-
mada para evitar o pior? Passados 
dez anos da morte de Serginho 
(em 27 de outubro de 2004), 
ex-jogador do São Caetano, as 
respostas não foram dadas e pro-
longam o mistério nessa história 
mal contada - em que ninguém 
recebeu punição pesada. O co-
ração do zagueiro parou de ba-
ter durante o jogo contra o São 
Paulo no estádio do Morumbi e 
a morte foi anunciada quase uma 
hora depois no hospital São Luiz, 
restando a resignação de parentes 
e amigos com o motivo do óbi-
to: uma cardiomiopatia hiper-
trófica, que provoca dilatação do 
coração. Em nenhuma hipótese, 
um atleta profissional de futebol 
poderia dar sequência à carreira 
com esse problema.

“O Serginho não foi herói ou 
mártir, ele foi vítima de uma do-
ença grave. Talvez ele não seguiu 
as instruções que deveria. Houve 
uma desvalorização da doença 
por parte dele e de outros envol-
vidos”, lamentou o presidente 
do Departamento  de Ergome-
tria e Cardiologia da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, Nabil 
Ghorayeb, referência no assun-
to. “Imagino que os envolvidos 
sabiam do problema até a página 
3. Houve um alerta, mas sem a 
ênfase necessária. O ser huma-
no tem a mania de amenizar o 
risco”, opinou Marco Aurélio 
Cunha, um dos médicos que 
prestou atendimento ao jogador 
no Morumbi.

Naquele começo de ano, como 
era de praxe no São Caetano, o 
elenco passou por exames cardía-
cos no Incor (Instituto do Cora-
ção) sob a supervisão do médico 
do clube, Paulo Forte. Foi aí que 
apareceram as primeiras pistas, 

Antonio Kurazumi
kurazumi@abcdmaior.com.br

Até hoje não há culpados pela tragédia com ex-jogador do Azulão, que deveria ter largado o futebol
Paulo Pinto/AE

Serginho teve uma parada cardiorrespiratória em jogo contra o São Paulo em 2004 e não resistiu

esportes

“Tive vontade de sair do São Caetano”, disse Dininho
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Quem comeu as historinhas?
 O Teatro Clara Nunes (rua Graciosa, 300, Diadema) 

recebe no domingo (26/10), às 16h, a peça infantil 
Quem comeu as historinhas?, sobre o mistério do sumiço 
das letras nos livros. Grátis. Informações: 4056-3366.

agenda

Santo André
Literatura
Nesta sexta-feira (24/10) será rea-
lizada mais uma edição do projeto 
Letras e Imagens: Os caminhos da 
cultura, na Biblioteca Nair Lacerda 
(praça 4º Centenário, s/nº, Cen-
tro), a partir das 19h30. Trata-se de 
um encontro para debate e com-
partilhamento de ideias, dedicado 
a todos os amantes das artes, 
entre elas literatura, teatro, cine-
ma, música e dança. A atividade é 
gratuita e acontece mensalmente, 
na penúltima sexta-feira do mês. 
Informações: 4433-0730.

São Caetano
Exposição
A Fundação das Artes (rua Vis-
conde de Inhaúma, 730, Nova 
Gerty) recebe nesta sexta-feira 
(24/10), às 20h, a abertura da 
exposição Desenhos Contempo-
râneos. A mostra reúne uma série 
de ilustrações do artista Antonio 
Valentim Lino publicadas na im-
prensa e que retratam políticos 
e celebridades. Em cartaz até o 
dia 09/11, a visitação é gratuita 
e pode ser realizada de segunda 
a sexta, das 9h às 21h, e aos sá-
bados, das 9h às 17h. Mais infor-
mações: 4239-2020.

Diadema
Música
A Casa do Hip Hop de Diadema 
(rua 24 de Maio, 38, Jardim Ca-
nhema) será palco neste sábado 
(25/10), a partir das 13h, de 
mais uma edição do Hip Hop em 
Ação. O evento musical, que é 
realizado mensalmente para di-
fundir a cultura das ruas, contará 
com as presenças do rapper Lin-
domar 31, do Coletivo de Dan-
ças Urbanas de Diadema, dos 
djs residentes Dipper, Murphy-Jay 
e Boby, além dos representantes 
do grafiti, Denis e Mout. Grátis. 
Informações: 4075-3792.

PixoAção 2 apresenta uma visão política, sociológica e cultural sobre o ato de pichar as paredes das cidades

Documentário questiona se
pichação é expressão de arte

Letras estampadas nos muros 
com spray ou tinta, nas mais di-
ferentes cores e tipografias, fazem 
parte da paisagem urbana. Há 
quem diga que pichação é arte e 
há quem condene alegando que 
se trata de vandalismo, um crime 
ambiental. Para botar lenha nesse 
debate, será exibido neste sábado 
(25/10), no Gambalaia, em Santo 
André, o documentário PixoAção 
2, continuação de uma pesquisa 
sobre o tema.

No decorrer do tempo a picha-
ção cresceu como intervenção ur-
bana e passou a dividir as atenções 
e o espaço público. Volta e meia 
esses rabiscos viram assunto na 
mídia e até a publicidade já assi-
milou seus traços. Ainda assim, 
trata-se de um ato extremamente 
marginalizado. De acordo com 
William Sernagiotto, morador de 
São Bernardo e responsável pela 
idealização, roteiro e finalização 
do longa, o tabu em torno da 
pichação ficou evidente durante 
o processo de realização. “Tive-
mos dificuldades em obter apoio 
pois nenhuma marca quer ter seu 
nome associado a essa atividade.”

Foram três anos de trabalho até 
o documentário de 80 minutos 
ficar pronto. As gravações foram 
todas feitas em São Paulo e, para 
colaborar na indagação sobre o 
teor artístico da pichação, o soci-
ólogo Edu Zambetti afirmou que 
“Pixo é aquele grito em forma de 

imagem reverberando nos cantos 
e desvendando que, pelo menos 
de algum modo, alguém tem co-
ragem para afirmar que o mundo 
não tem dono.”

Para William, o documentário 
não tem ambição de encerrar a 
discussão, mas de fazer pensar. 
“Apesar de conter elementos ar-
tísticos, ainda assim a pichação 
não se enquadra como arte, mas 
é inegável seu valor como mani-
festação urbana.” O idealizador, 
que se formou na ELCV (Escola 
Livre de Cinema e Vídeo de São 
André), declarou que o filme foi 

todo feito “na raça”. “O único 
incentivo que tivemos foi a arte 
gráfica, no mais, é um trabalho 
realizado no fundo do quintal.”

O principal objetivo de PixoA-
ção 2, além de contestar os limites 
da arte, é dar voz a um grupo que 
vive às margens. “Para os picha-

dores o que eles fazem é arte sim, 
nós queremos mostrar quem são, 
deixar que se expressem”, disse 
William.

Está disponível na internet a 
versão de 20 minutos do docu-
mentário: https://www.youtube.
com/watch?v=9Mh9IMd5zl4. 

Marina Bastos
marina@abcdmaior.com.br

Em comemoração ao Dia In-
ternacional da Animação, os 
municípios de Diadema e Santo 
André se uniram em um calen-
dário especial de atrações. Com 
o objetivo de divulgar o univer-
so dos desenhos, a programação 
começa nesta sexta-feira (25/10), 
no Cine Eldorado, e continua 
na terça-feira (28/10), data co-
memorativa oficial, em espaços 

diademenses e andreenses. 
“É uma ação que busca levar 

às pessoas outras formas de se 
realizar animações, para que os 
espectadores percebam que este 
universo é mais do que o circuito 
norte-americano”, contou Diau-
las Ullysses, um dos integrantes 
do Cineclube Cinema Digital, 
responsável pela realização. As 
atividades se iniciam no Cine 

Eldorado (rua Frei Ambrósio de 
Oliveira Luz, 55, Eldorado, Dia-
dema), na sexta-feira (25/10), 
onde duas sessões de filmes se-
rão abertas ao público: às 14h30, 
para o público infantil; e às 19h, 
para o adulto. 

Já no dia 28/10 (terça-feira), a 
programação continua no mu-
nicípio e intercala com Santo 
André. Na Biblioteca Interativa 

de Inclusão Nogueira (rua Ber-
nardo Lobo, 263, Vila Nogueira, 
Diadema), a partir das 14h, serão 
exibidas animações com legendas 
e audiodescrição; e na Escola Li-
vre de Cinema e Vídeo (Chácara 
Pignatari – avenida Utinga, 136, 
Santa Terezinha, Santo André), 
às 19h30, acontecerá uma sessão 
com filmes variados. 

Região comemora o Dia Internacional da Animação

divulgação

As gravações de PixoAção 2 foram feitas em São Paulo e mostram ações de quem arrisca a vida para deixar sua marca nos muros

cultura

(Rafael Revadam)

Serviço

     Exibição de PixoAção 2 - Sábado (25/10), às 15h e às 16h30 no Gambalaia 
(rua das Monções, 1.018, Santo André). Entrada gratuita.Mais informações 
pelo telefone: 96157-0306 ou pelo e-mail: williamsernagiotto@gmail.com. 
(Duas exibições estão agendadas em São Paulo, dia 31/10, às 19h, no Cine 
Olido; e 13/11, às 19h e 20h30, na Matilha Cultural).
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Maior evento automotivo da América Latina começa na quinta-feira, dia 30, com novidades para
todos os gostos e bolsos como o novo Cruze (foto) e outros veículos produzidos no Brasil. Pág. 16

Salão do Automóvel 
vai agradar a todos
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Lavagem a seco: opção 
para economizar água
Serviço é feito por etapas e de acordo com especialista não causa danos aos carros

Uma lavagem convencional do ve-
ículo, com magueira, esponja e sa-
bão gasta, em média, 300 litros de 
água. Mas, como alternativa para o 
tradicional e para evitar o desperdí-
cio, diversas empresas realizam ou-
tro tipo de lavagem de automóveis, a 
lavagem a seco. O método também 
utiliza água, mas apenas 300ml. 

Com o auxílio de produtos es-
pecíficos, flanelas e borrifadores, a 
lavagem a seco é feita por etapas e 
leva 35 minutos para ser realizada. 
O preço do serviço varia conforme o 
tamanho do veículo, mas em carros 
pequenos custa, em média, R$ 30. 

A primeira parte do carro a ser 
limpa é a caixa de rodas. Essas são 
escovadas para retirar o excesso de 
terra, barro ou areia. Em seguida é 
aplicado um produto, para a remo-
ção total da sujeira. Após a secagem, 
outro componente é passado, 
para dar acabamento. Em se-
guida é a vez de limpar as 
rodas. O processo é seme-
lhante ao da caixa e tam-
bém tem três fases.

A terceira etapa é a apli-
cação da cera na carroce-
ria. Começando pelo teto 

e seguindo para a lateral do veículo, 
o produto é aplicado para ajudar na 
remoção da sujeira e depois é reti-
rado o seu excesso. Nessa parte, a 
atenção fica voltada para a limpeza 
do capô. Caso o carro não esteja em 
local coberto com a lataria resfriada, 
é necessário a abertura do capô para 
acelerar esse processo. 

Retirar a sujeira dos cantos da por-
ta é a próxima etapa. Seguida pela 
limpeza interna do automóvel, que 
começa pelos vidros, painel e por úl-
timo os tapetes e carpete.

Para finalizar a limpeza, é reali-
zada uma inspeção rigorosa nos 
veículos.“Trata-se de uma etapa in-
dispensável, pois podemos conside-
rá-la como inspeção de qualidade. 

O indicado é que essa inspeção seja 
feita por uma pessoa que não reali-
zou o serviço, para não deixar pas-
sar detalhes”, afirmou Marcos Men-
des, diretor da AcquaZero, uma rede 
de franquias especializada em lava-
gem ecológica e estética automotiva.

Ainda de acordo com Mendes, 
a limpeza a seco é confiável e não 
causa danos ao automóvel, como 
por exemplo riscos. “O produto 
que utilizamos para fazer a limpeza 
é composto de cera de carnaúba e 
teflon. Ele não causa nenhum dano, 
mesmo nos casos de carros com su-
jeiras pesadas, pois o produto cria 
uma camada protetora de verniz no 
carro”, disse o diretor da AcquaZero.

Falta de água
Com o problema da falta 
de água, principalmente 
no estado de São Paulo, 
o número de empresas 
que prestam o serviço 
de lavagem a seco e 

o número de lavagens 
vem aumentando. Na 

AcquaZero a procura 
pela limpeza a seco au-

mentou 30% nos últimos meses. 

Jessica Abbade
autos@abcdmaior.com.br 

eduguimarães

divulgação

emergência
Polícia 190

Ambulância 192

Bombeiro 193

Rodovias
Índio Tibiriçá (DER) 0800-0555510

Anchieta/Imigrantes 
(Ecovias) 0800-197878

Rodoanel
Trechos Sul e Leste/

ABCD (SPMAR) 0800-7748877

Trecho Oeste (CCR) 0800-7736699

Automóveis
Final da 

Placa
Mês de 

Licenciamento*
1 abril
2 até maio
3 até junho
4 até julho

5 e 6 até agosto
7 até setembro
8 até outubro
9 até novembro
0 até dezembro

Caminhão (carga)
Final da 

Placa 
Mês de

 Licenciamento*
1 e 2  até setembro

3, 4 e 5 até outubro
6, 7 e 8 até novembro

9 e 0 até dezembro

*licenciar até o último dia útil de 
cada mês
*As tabelas valem apenas para 
veículos com placas licenciadas em 
cidades do Estado de São Paulo

Licenciamento

** Válido das 7 às 10 horas e das 17 às 20 horas em ruas e avenidas 
internas ao chamado centro expandido da cidade. O centro expandido, 
também conhecido como minianel viário, é composto pelas marginais 
Tietê e Pinheiros, as avenidas Salim Farah Maluf, Afonso d’Escragnolle 
Taunay, Bandeirantes, Juntas Provisórias, Presidente Tancredo Neves, 
Luís Inácio de Anhaia Melo e o Complexo Viário Maria Maluf.

Rodízio Telefones Úteis

O Cesvi (Centro de Experimen-
tação e Segurança Viária) dá 
algumas dicas para quem dese-
ja economizar combustível em 
até 20%. Entre elas, convém 
acelerar o carro de modo gra-
dativo, não esticar as marchas, 
evitar arrancadas e aceleradas 
bruscas, manter os pneus devi-
damente calibrados etc. Quem 
deseja ver a lista completa de 
ações que ajudam a gastar me-
nos deve entrar no link da in-
ternet: http://goo.gl/rOUnU0.

Economia de combustível

Lavar o veículo é um hábito do 
brasileiro, mas algumas pessoas 
vão além. Querem lavar o motor 
também. A prática não é reco-
mendada, principalmente se a 
limpeza for feita com produtos 
químicos e jatos de água de alta 
pressão. O direcionamento do 
jato contra o radiador pode pro-
vocar a dobra das lâminas, que 
obstruirão o fluxo de ar. Além 
disso, os veículos de hoje têm 
inúmeros conectores elétricos de 
sensores, que podem acumular 
água, o que vai causar mau conta-
to, oxidação interna do conector, 
levando a falhas no motor.

Lavagem do motor

carros e caminhões na Capital 
Finais de placas dias que veículos não podem circular

1 e 2  segunda
3 e 4      terça  
5 e 6     quarta  
7 e 8     Quinta  
9 e 0       sexta

serviço

Método precisa de apenas 300 ml de água para 
limpar toda a superfície do carro
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Jeep retoma a produção 
nacional com o Renegade
Utilitário compacto será produzido aqui em 2015 e faz a sua estreia oficial durante o Salão do Automóvel

Mais de 30 anos após a 
Ford encerrar a produção 
dos lendários Jeeps CJ-5 
no Brasil, a marca volta a 
produzir no próximo ano 
um utilitário no País. Des-
ta vez pelas mãos do gru-
po Fiat-Chrysler. O mode-
lo escolhido para marcar o 
retorno da empresa ao rol 
de fabricantes nacionais é 
o utilitário compacto Re-
negade, que será montado 
em uma nova unidade fa-
bril em Goiana (PE).

Ao contrário do Jeep ori-
ginal, robusto e pensado 
para o uso no fora de es-
trada, o novo Jeep encarna 
o espírito dos tempos atu-
ais e mira a concorrência 
formada por Ford EcoS-
port e Renault Duster, com 
apelo mais urbano. 

Com 4,23m de compri-
mento, 1,80m de largura 
e entreeixos de 2,57m, o 
compacto da Jeep tem di-
mensões próximas as do 
EcoSport (4,24 m, 1,76 m 
e 2,52 m, respectivamen-
te), perdendo, no entan-
to, para o Duster (4,32m, 
1,82m e 2,67m).

Ao contrário da versão 
produzida na Itália, que 
conta com uma gama de 
propulsores a gasolina 
que vai do 1.4 ao 2.4 da 
família MultiAir, no Brasil 
a única opção de motor 
para o modelo básico será 
o 1.8 E.torQ, de 132 cv, 
e que atualmente equipa 
carros como o Fiat Bravo 
e o Fiat Doblò.

O principal diferen-
cial em relação aos com-
pactos de outras marcas 
será a versão mais cara 
do modelo, que promete 
não decepcionar os que 
esperam no Renegade a 

vocação de um verdadeiro 
Jeep. A tração nas quatro 
rodas terá seis opções de 
programação, duas delas 
com a reduzida, o que foi 
necessário para permitir 
o uso do motor 2.0 diesel 
de 170 cv, que vai funcio-
nar em conjunto com uma 
transmissão automática de 
nove velocidades.

Interior
A mesma filosofia de 

aventureiro urbano também 
é aplicada ao interior do 
modelo. Ainda sem divulga-
ção da lista de equipamen-
tos e da tabela de preços, 
é de se esperar um pacote 
de equipamentos condizen-
te com a categoria, com ar-
-condicionado, rádio com 
conectividade bluetooth e 
mais airbags do que os obri-

gatórios para o motorista e 
passageiro. Outra possibili-
dade é o sistema Start-Stop, 
que está presente no mode-
lo vendido na Europa.

O painel segue a ten-

dência de outros mode-
los da marca, sem tanta 
ousadia nas linhas. Pelas 
fotos,  que são da versão 
europeia, é possível notar 
a presença de plásticos de 

boa qualidade. O modelo 
será uma das principais 
atrações da Jeep no Salão 
do Automóvel, que come-
ça na próxima semana, 
em São Paulo. 

Evandro Enoshita
evandro@abcdmaior.com.br

Fotos: dIVULGAÇÃO

O Renegade brasileiro chega com apelo mais urbano para concorrer com o Ford EcoSport e Renault Duster

Painel segue tendência da marca com pouca ousadia nas linhas e acabamento de boa qualidade

Financiamentos em alta
Segundo balanço divulgado pela Associação Nacional das 
Empresas Financeiras de Montadoras (Anef), em agosto os 
recursos para financiamentos de veículo CDC foram de R$ 
9,3 bilhões, aumento de 2,3% em relação ao mês anterior. 

Emissões zero
A nova fábrica de motores da General Motors, em Joinville (SC), é a única da 
empresa no País a atingir a marca de zero resíduo enviado para aterros. A em-
presa conta atualmente com dez unidades industriais em todo o mundo que 
reciclam ou utilizam os resíduos gerados para a produção de energia.
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Honda CB 300R 2015
A Honda iniciou neste mês as vendas da linha 2015 da street CB 
300R. As principais novidades são a opção de cor brança, com 
grafismos inspirados nas motos da equipe de fábrica no Mundial de 
Motovelocidade e as rodas de liga leve com acabamento dourado.

Evento apresenta novidades 
para todos os gostos e bolsos
Salão do Automóvel começa nesta quinta-feira, dia 30, com vários lançamentos entre os fabricantes nacionais

Maior exposição do se-
tor automotivo na América 
Latina, a 28ª edição do Sa-
lão do Automóvel de São 
Paulo começa no próximo 
dia 30. Com 84 expositores 
e 41 marcas, não vão faltar 
novidades nos estandes dos 
fabricantes nacionais. Um 
desses destaques é a nova 
versão aventureira do com-
pacto Renault Sandero, que 
chega às concessionárias 
no próximo mês. Dentre 
as montadoras sediadas no 
ABC, uma novidade é a ver-
são remodelada do médio 
Cruze. Confira alguns dos 
modelos a serem expostos.

Evandro Enoshita
evandro@abcdmaior.com.br
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HONDA HR-V
Outro aventureiro que vai dar as caras no salão paulista é o HR-V. Conhecido como Vezel em 
alguns mercados, o utilitário montado sobre a mesma plataforma do Fit será produzido em 
Itirapina, no interior do estado, com o mesmo motor 1.8 de 140 cv utilizado no médio Civic. 
Não haverá opção de tração 4x4.

Recém-lançado e já com novidades, o compacto da marca americana será exposto em uma 
versão equipada com motorização Sigma 1.5 de 110 cv, que chega até o fim do mês ao mer-
cado. Com o novo propulsor, o mesmo utilizado na versão de entrada do premium New Fiesta, 
o modelo parte de R$ 40.390.

FORD KA 1.5

SANDERO STEPWAY
O Salão de São Paulo marca o 
retorno ao mercado da versão 
aventureira Stepway do hatch 
da Renault, ausente da linha 
desde o lançamento da se-
gunda geração do modelo, em 
junho. Com preço estimado de 
R$ 47.800, o carro vai sair de 
fábrica com apenas uma op-
ção de motorização, a 1.6 de 
8v que é capaz de gerar 106 
cv e as opções de câmbio ma-
nual e automatizado, ambos 
de cinco marchas.

PEUGEOT 2008
Instalada no Brasil desde 
2001, a marca francesa se 
prepara para entrar no concor-
rido segmento dos utilitários 
compactos. E para enfrentar 
modelos como o Ford EcoS-
port, Renault Duster e Chevro-
let Tracker e o futuro Jeep Re-
negade, a Peugeot vai fabricar 
na planta de Porto Real (RJ) 
o modelo 2008. Lançado em 
2013 na Europa, o modelo de-
verá receber o mesmo conjun-
to mecânico do premium 208. 

CHEVROLET CRUZE
Lançado no Brasil em 2011, o Chevrolet Cruze passa pela sua primeira remodelação no País. Mas não espere grandes novidades para o sedã e o hatch 
fabricados em São Caetano. Diferente do modelo chinês, que foi totalmente renovado, o médio nacional vai seguir as mesmas mudanças do carro ven-
dido nos Estados Unidos, que neste ano ganhou um novo para-choque dianteiro e pequenas mudanças no motor e interior.
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